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CONTEXTO NACIONAL
Evolução quantitativa de pedidos

espontâneos de protecção

internacional 

Extinção SEF / Criação da nova

Agência para a Integração, Migrações

e Asilo - AIMA

Participação nos diversos

Mecanismos de Solidariedade 
Implementação do quadro

comunitário FAMI

2 0 2 3

Consolidação de políticas de

acolhimento e integração,

nomeadamente através do sistema

único - Grupo Operativo Único

Enquadramento regional (UE) com

impacto no enquadramento

normativo nacional

Posição favorável à protecção dos

refugiados
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ÁREAS DE
INTERVENÇÃO
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C O N S E L H O  P O R T U G U Ê S  R E F U G I A D O S



EQUIPAMENTOS



OBJECTIVOS GERAIS

Continuidade e Consolidação da Missão e Objectivos do CPR

Melhoria Contínua dos Serviços prestados aos Requerentes / Refugiados

Participação nos Mecanismos de Protecção

Inovação Organizacional

Reforçar a ligação à Sociedade Civil 

C O N S E L H O  P O R T U G U Ê S  P A R A  O S
R E F U G I A D O S

CONTRIBUIR PARA A MELHORIA DO
SISTEMA DE PROTEÇÃO EM PORTUGAL



I N G O U D E  C O M P A N Y

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

Promover a qualidade do acolhimento dos requerentes e refugiados

Promover a qualidade do procedimento de asilo e do apoio jurídico 

Sensibilizar a sociedade de acolhimento para o asilo

Facilitar a inclusão 

Tornar o CPR mais eficiente, eficaz e sustentável 



PROMOVER A
QUALIDADE DO
ACOLHIMENTO A
REQUERENTES E
REFUGIADOS 

Consolidação e aprofundamento da metodologia de intervenção relativa ao acolhimento de

requerentes espontâneos encaminhados pelo SEF

Implementação de metodologia de intervenção quanto ao acolhimento de jovens não

acompanhados

Consolidação do Gabinete de Apoio Psicológico

Consolidação da participação no Grupo Operativo Único, impulsionando e participando em grupos

temáticos, com o objetivo de encontrar soluções para lacunas reconhecidas, 

Criação de um novo Centro de Acolhimento para Famílias

Promover a qualidade do acolhimento no âmbito dos Mecanismos de Protecção

Participação no acolhimento e apoio de requerentes/refugiados no âmbito dos vários programas

nacionais: evacuações humanitárias, resgates humanitários, reinstalação e outros mecanismos

(incluindo prot. temp.)

 Desenvolvimento de estratégia nacional no âmbito de mecanismos complementares de proteção

em Portugal, designadamente programas de community sponsorship; Implementação de

programa-piloto

Acolhimento pet-friendly



PROMOVER A
QUALIDADE DO
PROCEDIMENTO DE
ASILO E DO APOIO
JURÍDICO 

Prestar informação e apoio jurídico directo e gratuito a requerentes e beneficiários de protecção internacional,

criando novas ferramentas e aplicando metodologias internas que promovam a sua qualidade;

 Monitorizar o sistema de asilo português, nas suas vertentes administrativa e judicial;

Acompanhar os desenvolvimentos institucionais e normativos nacionais e europeus na área do asilo e

desenvolver acções de policy e advocacy;

Promover o conhecimento e divulgação do Direito do Asilo e dos Refugiados em Portugal

FACILITAR A
INCLUSÃO

Criação de grupos de trabalho e/ou outros espaços de participação, que permitam aos refugiados apresentar

propostas com vista à melhoria da intervenção realizada pela organização 

Participação das associações de refugiados em projetos, com o objetivo de fortalecer o associativismo e

capacitar as suas equipas 

Consolidação e aprofundamento das atividades de integração, com respostas especificamente direcionadas

para este público-alvo. 

 Criação de um Gabinete para a Habitação (com a dinamização de voluntariado e gestão de donativos em

espécie

Rumo ao Fórum Global para os Refugiados



SENSIBILIZAR A
SOCIEDADE DE
ACOLHIMENTO PARA
O ASILO

Criação de Gabinete para a Comunicação e Gestão de Donativos (ou Doadores)

Estratégia de Comunicação, Reforçar a presença nas redes sociais CPR (Facebook, Instagram, Twitter);

Planeamento de posts referentes a datas específicas, nomeadamente dias internacionais, para além de

actividades desenvolvidas / promovidas CPR 

Criação de grupos de trabalho e/ou outros espaços de participação, que permitam a membros ativos da

sociedade civil, apresentar propostas com vista à melhoria da intervenção realizada pela organização

Desenvolvimento de atividades de sensibilização a temática do asilo: Dia Mundial do Refugiado (junho) e

Congresso Internacional do CPR (novembro)

TORNAR O CPR MAIS
EFICIENTE, EFICAZ E
SUSTENTÁVEL

Aprovação do Plano de Cumprimento Normativo, incluindo Código de Conduta, Plano de Prevenção de Riscos

de Corrupção e Infracções Conexas e Regulamento de Apresentação e Tratamento de Denúncias, Queixas e

Reclamações

Supervisão das equipas técnicas que exercem funções de acompanhamento e apoio a requerentes e

beneficiários de protecção internacional no CPR pela APSS – Associação dos Profissionais de Serviço Social

Reconhecimento das datas festivas mais significativos e relevantes aos trabalhadores CPR relativamente à

confissão que professarem 

 Consolidação da regularização de Quotas dos Associados



ENTIDADES
FINANCIADORAS
E PARCERIAS
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Apoio financeiro, técnico e na implementação de actividades  com

parceiros operacionais relevantes: MAI/SEF, MAAP/ACM,

MTSS/ISS, MS/SNS, ACNUR, Câmara Municipal de Lisboa, Câmara

Municipal de Loures e outros municípios;

Incerteza e instabilidade com o processo de extinção do SEF e a  

 criação da AIMA, bem como a criação da nova Autoridade de

Gestão FAMI 2030;

Financiamentos comunitários alternativos (designadamente

ERASMUS+);

Internacionalização da actividade, apostando em parcerias

transnacionais com a apresentação de candidaturas conjuntas a

financiamentos diretos da Comissão Europeia.
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